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Resumo

As dating apps podem ser consideradas escolas de relações mediadas que 
educam comportamentos e desejos (Lima et al., 2020). Por isso, as pesqui-
sas voltadas para a comunicação gerada através destas aplicações são uma 
maneira de compreender a sociedade e reavaliar formas de vida moldadas 
e mediadas pelas tecnologias digitais. Este capítulo procura compreender a 
produção científica vinculada aos termos “dating app”, “gênero” e “mulheres”, 
realizando uma busca a partir da ferramenta Scopus e uma revisão siste-
mática baseada no PRISMA (Page et al., 2021). O resultado foi um corpus de 
42 artigos com um total de 356 citações. Foram mapeados os objetos de 
estudo, as questões de gênero abordadas e as principais linhas de pesquisa, 
percebendo as dinâmicas do corpus de produção científica. As pesquisas 
sobre homens, assim como as vinculadas às questões de saúde mental, do 
bullying, da discriminação de minorias e das pedagogias virtuais dominam a 
investigação científica existente. Existe um défice de estudos sobre mulhe-
res, que abordem o ideal heteronormativo feminino dentro das aplicações 
de relacionamento. Futuras investigações que cubram essa lacuna temática 
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e contextual podem contribuir para um debate mais alargado sobre as cul-
turas digitais sexuais. 
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Introdução

As mídias digitais influenciam diretamente as relações sociais e culturais 
(Bollmer, 2018) pois a mediação marca todas as dimensões da vida em so-
ciedade (Couldry, 2012; Lievrouw & Livingstone, 2006; Silverstone, 2005). 
As mudanças na forma de agir no mundo social estão ligadas aos usos 
dos meios de comunicação e esse processo envolve o surgimento de novas 
formas de se relacionar consigo mesmo e com os outros (Thompson, 1995). 
A influência das novas tecnologias modificou a forma como percebemos 
o mundo, dando origem a um novo campo social (Amaral, 2016). A cultura 
digital não se restringe às interações que temos no online (Bollmer, 2018), 
mas afeta a vida offline e as interações vivenciadas na era contemporânea, 
inclusive as românticas e sexuais. 

As aplicações de dating tornaram-se uma das portas de entrada para estas 
novas conexões, gerando oportunidades para se afastar dos locais tradi-
cionais de socialização, oferecendo uma variedade infinita de parceiros se-
xuais e românticos e modificando as percepções sobre o sexo de milhões de 
pessoas em todo o mundo (Anzani et al., 2018). Essas aplicações podem ser 
consideradas escolas de relações mediadas que educam comportamentos 
e desejos (Lima et al., 2020). Estudos sobre a aplicação de dating (namoro) 
mais utilizada, o Tinder, demonstraram que jovens adultos são os mais pro-
pensos ao uso da aplicação (LeFebvre, 2017; Ranzini & Lutz, 2017). E, ainda 
que o senso comum aponte os homens como o usuário padrão a utilizar as 
dating apps, pesquisas recentes demonstraram um número comparável de 
usuárias mulheres (Hahn et al., 2018; Sumter et al., 2017). Os objetivos com 
o uso das aplicações variam desde sexo casual até busca de amor e intimi-
dade e há indícios de que os motivos podem depender do gênero (Ranzini 
& Lutz, 2017; Sumter et al., 2017). 

A presente pesquisa procura compreender como é que a produção científica 
internacional tem investigado as questões de gênero a partir dos usos das 
dating apps. Foram feitas buscas por artigos — a partir da ferramenta Scopus 
— vinculados aos termos “dating app”, “gender” (gênero) e “women” (mulhe-
res) e uma revisão sistemática baseada no PRISMA (Page et al., 2021). Neste 
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capítulo alinhamos nossa perspetiva de gênero enquanto construção social 
que envolve rituais, linguagens e convenções produzidos pelas relações de 
poder (Louro, 1997) em processos profundamente culturais (Louro, 2018) que 
canalizam as necessidades femininas para a esfera privada e normatizam a 
subordinação sexual feminina, afastando-as do campo político (Fraser, 2009). 
O conceito de “campo político” se relaciona com as desigualdades de gênero 
na esfera política e envolve as estruturas de poder e as práticas de discursos 
que moldam as relações de gênero na sociedade (Fraser, 2007). Os estudos 
feministas visam analisar as dinâmicas de poder que afetam a participação 
das mulheres na política. O poder não deve ser tido como algo homogêneo, 
mas sim como uma conexão entre múltiplas formas de poder que incluem a 
participação política, o poder econômico e o acesso cultural (Benhabib et al., 
2019). Essas formas de poder interagem e se relacionam na manutenção de 
dinâmicas de opressão e de desigualdade social.

Utilizando uma metodologia inspirada na revisão bibliográfica sistemática, 
foi feito um levantamento das principais linhas de pesquisa científica quan-
do se agregam os tópicos em questão: dating apps, gênero e mulheres. O ob-
jetivo foi compreender se existem lacunas de produção científica vinculadas 
ao gênero e ao uso destas aplicações por mulheres. Em resumo, as questões 
de investigação que orientam este capítulo são perceber quais são as linhas 
de pesquisa que se desenvolvem sobre as dating apps e se há uma relevância 
equitativa nos estudos sobre os usos por homens e mulheres.

Metodologia

Com o objetivo de mapear a produção científica sobre as dating apps vincu-
ladas às questões de gênero, foram feitas inicialmente pesquisas através da 
base de dados Scopus (https://www.scopus.com/search/form.uri#basic), uti-
lizando os termos “dating app”, “gender” e “women” e selecionando as línguas 
portuguesa e inglesa. Na primeira fase de seleção do corpus, houve a exclu-
são de artigos de áreas científicas não relacionadas. Através da orientação 
metodológica PRISMA (Page et al., 2021), a revisão sistemática de literatura 
se baseou na busca por temas comuns entre os artigos científicos encontra-
dos e enquadramento a partir destes temas (Owen, 1984), mapeando assim 
as principais linhas de pesquisa da produção científica da área.

Descrição do Estudo e Resultados

A primeira busca utilizando os termos “dating apps” e “gender” resultou em 
89 documentos, sendo 87 em inglês, um em francês, um em italiano e um 
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em espanhol. O filtro por idiomas excluiu os três artigos que não correspon-
diam aos idiomas previamente escolhidos para esta pesquisa. A maioria dos 
artigos eram das ciências sociais (43), seguido pela medicina (32), psicologia 
(23), artes e humanidades (17), ciências da computação (nove), temas mul-
tidisciplinares (três), bioquímica (dois), economia (dois), ciências ambientais 
(dois) e profissões de saúde (dois). Ainda que a grande quantidade de ar-
tigos da área médica apontem questões relevantes de gênero, como uma 
forte tendência de pesquisas de homens que fazem sexo com homens e 
doenças sexualmente transmissíveis como o vírus da imunodeficiência hu-
mana e a hepatite, excluímos os artigos da área médica, da bioquímica e 
dos profissionais da saúde por não corresponderem à área de estudos desta 
pesquisa. Dessa forma, também foram excluídos os artigos sobre ciências da 
computação, economia, ciências ambientais e também os artigos que não 
se encontravam em fase final de publicação. Com essa primeira triagem, o 
corpus resultou em 49 artigos, sendo 32 de acesso aberto e gratuito e, por 
isso, utilizados nesta pesquisa.

Os mesmos passos foram executados na segunda busca que utilizou os ter-
mos “dating apps” e “women”. A maioria dos artigos eram das ciências sociais 
(28), seguido pela medicina (13), psicologia (12), artes e humanidades (nove), 
ciências da computação (nove), ciências ambientais (nove), temas multidis-
ciplinares (nove), bioquímica (um), economia (um) e neurociências (um).  Dos 
51 artigos encontrados, excluindo os artigos das mesmas categorias excluí-
das da pesquisa anterior, além da categoria neurociência, que continha um 
artigo nesta nova busca e nenhum artigo na busca anterior, o corpus final 
resultou em 33 documentos, sendo 16 de acesso aberto e por isso utilizados 
nesta pesquisa.

Construiu-se uma grelha com o uso do Excel, criando uma base de dados 
com as referências resultantes da pesquisa e formulada com o título, os 
dados de autoria, ano de publicação, palavras-chave, resumo, número de ci-
tações e hiperligação. Isso possibilitou a verificação de referências duplica-
das, sendo encontradas cinco situações de artigos presentes em ambas as 
buscas. A exclusão destas duplicidades levou a um corpus total de 42 arti-
gos. O preenchimento da grelha possibilitou a verificação das informações e 
construção de uma tabela e um gráfico para melhor visualização dos dados. 

A pesquisa realizada na base Scopus não incluía uma delimitação temporal. 
Mesmo assim, por se tratar de um tema recente, a publicação mais antiga 
data de 2016, com aumento do número de publicações ano a ano. A pesquisa 
revelou que grande parte da produção científica sobre o tema concentra-se 
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nos Estados Unidos (36%) e na Europa (33%). Esses dados confirmam pes-
quisas anteriores que demonstraram que apesar de as aplicações de re-
lacionamento online serem objeto de diversas investigações científicas, a 
maioria das análises é sobre homens e conduzidas nos Estados Unidos, exis-
tindo ainda pouca informação sobre o tema na maioria dos países europeus 
(Anzani et al., 2018), na América Latina e na Ásia (com exceção da China).

Questões de Gênero

Conforme inicialmente previsto com base em análises anteriores sobre o 
tema (Anzani et al., 2018), a tendência de os estudos concentrarem-se nos 
homens permanece, com quase metade das pesquisas (48%) sendo exclusi-
vamente sobre os usuários masculinos de aplicações de relacionamento. As 
pesquisas envolvendo usuários homens e mulheres correspondem a 38% 
do total, seguido pelas pesquisas sobre mulheres que representam apenas 
14% das pesquisas. Como opção metodológica decidimos não distinguir 
as pesquisas que tratavam apenas de homens ou de mulheres cisgênero 
daquelas que englobavam homens ou mulheres independentes de serem 
cisgênero ou transgênero, utilizando para obter esses números um conceito 
geral de homem ou de mulher que engloba todos os homens e todas as 
mulheres de forma mais inclusiva. Os dados acima colocam em evidência a 
necessidade de pesquisas que abordem o uso das dating apps por mulheres.

Linhas de Pesquisa

A partir da orientação metodológica PRISMA (Page et al., 2021), nesta revi-
são de literatura buscamos temas comuns entre os artigos científicos en-
contrados e enquadramento a partir destes temas (Owen, 1984), mapeando 
as principais linhas de pesquisa da produção científica da área. As referên-
cias foram agrupadas em cinco temas, ou seja, cinco linhas de pesquisa: 
questões de saúde mental (bullying; discriminação de minorias; coerção 
sexual, entre outras), questões de autoimagem (autoapresentação em da-
ting apps, estudos em semiótica de textos e imagens de perfil), relação entre 
uso de dating apps e doenças sexualmente transmissíveis ou uso de aplica-
ções móveis para prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, dating 
apps enquanto pedagogias sexuais e questões tecnológicas (algoritmos; big 
data; questões sobre geolocalização). Foram agregados os números de refe-
rências para cada linha de pesquisa, assim como a quantidade de citações 
correspondente. Os números podem ser consultados na Tabela 1.
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Linha de pesquisa Artigos Citações

Questões de saúde mental (bullying; discriminação de minorias; coerção 
sexual) 

16 172

Questões de auto imagem (autoapresentação em dating apps; estudos em 
semiótica de textos e imagens de perfil) 

2 18

Relação entre uso de dating apps e doenças sexualmente transmissíveis; uso 
de aplicações móveis para prevenção de doenças sexualmente transmissíveis  

8 24

Dating apps enquanto pedagogias sexuais; estudos das intimidades mediadas 14 139

Questões tecnológicas (algoritmos; big data; questões sobre geolocalização) 2 3

Total 42 356

 
Existem duas linhas de pesquisa que se destacam por um maior número 
de artigos científicos: questões de saúde mental (16 artigos e 172 citações) 
e dating apps enquanto pedagogias sexuais (14 artigos e 139 citações). Os 
artigos sobre autoapresentação, autoimagem e com uso de métodos se-
mióticos de análise são a minoria, com apenas dois artigos e 18 citações. 
O mesmo ocorre com os artigos sobre questões tecnológicas, como algo-
ritmos, big data e geolocalização, com apenas dois artigos e três citações. 
Porém, neste último caso, uma das explicações possíveis é o fato de a nossa 
pesquisa na base de dados Scopus excluir os artigos da área das ciências da 
computação, reduzindo a quantidade de artigos sobre esses temas. 

Notas conclusivas

Com os novos usos do online para as práticas de intimidade criam-se novos 
modos de ser e de se pensar as relações de gênero, com práticas que atuam 
na construção de subjetividades (Pelúcio, 2016; Sibilia, 2015). Estamos in-
seridos nas relações sociais mediadas pela tecnologia e nelas aprendemos 
sobre nossa forma de ser e nos mostrar ao mundo. As pedagogias sexuais 
mobilizam as práticas online e educam os sujeitos na construção de novos 
arranjos afetivos, pois funcionam como procedimentos e técnicas educati-
vos sobre os desejos e comportamentos sexuais (Lima et al., 2020). Isso jus-
tifica a presente pesquisa com o uso da metodologia PRISMA (Page et al., 

Tabela 1 Número de artigos científicos e total de citações por cada linha de pesquisa.
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2021), pois perceber a produção científica internacional sobre dating apps e 
gênero e perceber as lacunas de investigação são os primeiros passos para 
uma construção de saber sobre o tema que não ignore a realidade social 
de opressão feminina.

Essa revisão de literatura não permite uma análise mais aprofundada da 
totalidade da produção científica sobre as questões de gênero envolven-
do as dating apps. No entanto, identifica pistas das linhas de pesquisa que 
prevalecem, permitindo a discussão sobre a relevância atual de cada te-
mática e também das lacunas tanto nos temas como nos objetos de pes-
quisa. O corpus de 42 artigos com um total de 356 citações mostrou que as 
pesquisas sobre homens, assim como as vinculadas às questões de saúde 
mental, do bullying, da discriminação de minorias e das pedagogias virtuais 
dominam a investigação científica existente. Em relação às questões que 
orientaram este trabalho, em especial à questão sobre se existem lacunas 
de produção científica vinculadas ao gênero e ao uso destas aplicações 
por mulheres, a resposta é sim, existem lacunas. Apenas 14% dos artigos 
analisados era sobre mulheres, demonstrando que não existe equidade de 
gênero na produção científica sobre o tema. Quanto às linhas temáticas, a 
maioria dos artigos abordavam questões de saúde mental, bullying, discri-
minação de minorias, coerção sexual e o uso das dating apps enquanto pe-
dagogias sexuais. As linhas temáticas com menos artigos e citações foram 
as relacionadas aos estudos de autoimagem e autoapresentação e àquelas 
sobre questões tecnológicas, algoritmos e geolocalização, com apenas dois 
artigos sobre cada tema. Pretende-se contribuir para o debate sobre as re-
lações de gênero no uso das dating apps. Essa discussão representa um 
vasto campo empírico a ser explorado para compreender a influência da 
tecnologia nas questões de gênero a partir das novas práticas românticas e 
sexuais. Futuras investigações que cubram essas lacunas temáticas e con-
textuais podem contribuir para um debate mais alargado sobre as culturas 
digitais sexuais.
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